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1. Introdução 
 

 

Apesar da conjuntura particularmente difícil experimentada durante o último 

biénio, é possível reportar desenvolvimentos interessantes no quadro da 

execução do Programa Indicativo de Cooperação (PIC) da CPLP. 

 

Em Fevereiro de 2013, o agregado global de execução do PIC superou o valor 

histórico de 10 milhões de Euros. Tal indicador revela que, desde que o Fundo 

Especial teve o seu início, em 2000, o “pilar cooperação” tem vindo a crescer 

de forma sustentada, particularmente a partir de 2008.  

 

A maior parte das Atividades constantes no PIC possuem hoje um caráter 

estruturante, procurando acelerar níveis de competência, sustentabilidade e 

apropriação.  

 

A crescente aprovação de atividades pela Reunião de Pontos Focais de 

Cooperação (RPFC) permite, assim, concluir pela importância estratégica 

associada ao pilar de cooperação enquanto instrumento operacional e de 

diálogo político no contexto comunitário. Como tal, a cooperação da CPLP 

contribuiu para uma conjuntura de crescente visibilidade e reconhecimento do 

papel da CPLP. 

 

O acompanhamento e monitorização das Atividades em execução no PIC 

permitem observar um grau de eficiência e eficácia bastante satisfatório. 

Bastará mencionar que mais de 90% das suas atividades estão em execução ou 

em fase de conclusão, com resultados claramente demonstráveis e com níveis 

de apropriação elevados. 

 

Espera-se, que o período que se inicia com a presidência pro tempore da CPLP 

a cargo de Timor-Leste continue a fomentar a realização de Atividades de 

cooperação e prossiga a aplicação de mecanismos fomentadores de troca de 

experiências e boas práticas, tendo em mente a melhoria da governação e 

participação na cooperação comunitária. 

 

Reitera-se que o amadurecimento da capacidade de intervenção dos Pontos 

Focais de Cooperação (PFC) e do próprio Secretariado Executivo da CPLP, 

continuará a ser um desafio para os próximos anos, designadamente no 

quadro do reforço das suas funções de coordenação dos pontos focais das 

Reuniões Ministeriais Setoriais e incremento da ligação aos seus Secretariados 

Técnicos Permanentes (StP). 

 

Face ao que precede e procurando projetar o futuro do pilar cooperação, é 

possível identificar os seguintes desafios: 
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 Necessidade de dotar a CPLP e o seu Secretariado Executivo de uma 

renovada capacidade de intervenção que permita o cumprimento 

cabal dos seus objetivos no que se refere ao pilar da Cooperação;  

 Decorrente da anterior, a necessidade de reforçar as capacidades 

humanas, técnicas e financeiras deste pilar, o que implica aumentar a 

capacidade de resposta do Secretariado Executivo da CPLP, 

designadamente no que toca aos recursos humanos e logísticos; 

 Necessidade de estimular a participação cada vez mais ativa do 

Secretariado Executivo na identificação conjunta com os Estados 

membros de propostas de atividades a desenvolver, numa lógica de 

gradual autonomização, previsibilidade de recursos e possibilidade de 

programação plurianual; 

 Estimular um diálogo e coordenação crescente dos PFC e do CCP com 

os StP das RM Setoriais, ampliando a sua capacidade de funcionamento 

em rede; 

 Estimular um envolvimento mais ativo dos PFC da CPLP com a agenda 

que aprovam, nomeadamente através da identificação de recursos para 

novas propostas de atividades; 

 Concluir o exercício de preparação do novo Programa Indicativo de 

Cooperação no pós 2015. 

 
 
Manuel Clarote Lapão 

Diretor de Cooperação da CPLP 

Junho de 2014  



 6 

2. Quadro de Execução de Projetos em Curso 
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Código Título da Ação Pontual 

PR41/LB/11 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São Tomé e Príncipe - Fases 

II e III 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 
 

 

 

 

 

 

 

Objetivo(s): Contribuir para o desenvolvimento socioeconómico de São Tomé e Príncipe por 
meio da geração de emprego e renda no segmento de artesanato 
 
Objetivos específicos: 1) Capacitar empreendedores aprendizes (jovens e mulheres) e 
profissionais santomenses (artesãos e estilistas) em empreendedorismo social, bem como 
transferir aos empreendedores conhecimentos de produção em papel artesanal, tingimento 
vegetal, bordado, modelagem corte e costura (vestuário masculino e feminino), marcenaria e 
escultura (madeira, chifre, coco, bambu e fibras naturais); 2) Elaborar manual de procedimentos 
para desenvolvimento de produtos e aprimoramento dos conhecimentos técnicos na aplicação da 
qualidade sequenciada para confeção de produtos artesanais; 3) Criar e manter estrutura física e 
de gestão, criando bases sustentáveis para as atividades desenvolvidas no Projeto; 4) Criar 
novos canais de distribuição e de comercialização dos produtos artesanais e fortalecer os 
mecanismos de comunicação e divulgação da marca do artesanato santomense; 5) Monitorar e 
avaliar o Projeto para o alcance dos resultados 
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) Empreendedores aprendizes (jovens e mulheres) e 
profissionais santomenses (artesãos e estilistas) capacitados em empreendedorismo social, e 
aprendizes capacitados em conhecimentos de produção em papel artesanal, tingimento vegetal, 
bordado, modelagem corte e costura (vestuário masculino e feminino), marcenaria e escultura 
(madeira, chifre, coco, bambu e fibras naturais; R2) Manual de procedimentos elaborado para o 
desenvolvimento de produtos e aprimoramento dos conhecimentos técnicos na aplicação da 
qualidade sequenciada para confeção de produtos artesanais; R3) Estrutura física e de gestão 
criadas e mantidas para a sustentabilidade das atividades desenvolvidas no Projeto; R4) Novos 
canais de distribuição e de comercialização dos produtos artesanais criados e mecanismos de 
comunicação e divulgação da marca do artesanato santomense fortalecidos; R5) Projeto 
monitorado e avaliado. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

ABC, Brasil 

Instituto Mazal - 
Brasil e Instituto da 

Juventude, da 
Secretaria de 

Estado da 
Juventude e 

Desporto, de STP   

EM da CPLP 
Fase 1 – S. Tomé 

e Príncipe 

EUR EUR EUR EUR EUR 

982.909,00 727.309,00 692.652,17 690.154,60 987,07 
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Código Título da Ação Pontual 

PR41/LB/11 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São Tomé e Príncipe - Fases 

II e III 

Grau de Implementação  Os consultores partiram para o terreno no início de Julho de 2011, tendo iniciado de imediato 
as atividades previstas. 

 Concomitantemente foram identificados e adquiridos um conjunto de materiais/inputs 
técnicos que foram remetidos para S. Tomé. 

 A 29 de Julho de 2011 teve lugar a abertura oficial das Oficinas.  
 Em 2012 foi inaugurada a loja Uê Tela, local de exposição e venda do artesanato produzido 

pelo projeto. 
 Em Fevereiro de 2013 foi inaugurada a segunda loja do projeto; 
 Em Maio de 2013 foi anunciada a criação de uma cooperativa de artesãos, instrumento que 

dará sustentabilidade ao projeto 
 Em Julho de 2013 teve início a última fase do projeto, a 4ª Etapa, que contemplou as 

seguintes atividades: 
o Supervisão local de todas as áreas do projeto  
o Consultoria em bordado.  
o Design de moda e decoração. Foram desenvolvidas atividades com os estilistas 

locais para desenvolver seis looks de moda feminina e ou masculina. Montagem 
do projeto de ambientação da exposição de todos os produtos desenvolvidos pelo 
projeto e montagem do desfile realizado no encerramento do Projeto. 

o Desenho do portal do projeto e realização de ações de formação para três 
coordenadores locais de STP para inserção de dados, informações e manutenção 
do portal. Também nesse período foi projetada a criação de uma página internet 
nas redes sociais do Artesanato Santomense. 

o Coordenação geral sobre design e estilo, com o objetivo de avaliar e finalizar a 
coordenação de estilo da nova coleção e participar do encerramento do projeto. 

o Gestão Executiva do Projeto que procedeu:  
• Acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos pelos consultores e a 

coordenação de design estilo;  
• À recolha de todos os materiais necessários para desenvolvimento do 

caderno técnico da nova coleção; 
• Ao registo de processos para finalizar o manual de procedimentos de 

todos os eixos (gestão, produto, mercado, comunicação e 
sustentabilidade); 

• À avaliação da formação dos coordenadores locais para exercer a 
manutenção do portal; 

• À realização de um seminário sobre os procedimentos de gestão da 
nova Cooperativa UÊ TELA; 

• À transferência de conhecimentos para os associados da cooperativa, 
na construção do preço de vendas dos produtos, preço de mão-de-
obra, distribuição de lucros e outras informações importantes na 
construção de uma cooperativa com gestão compartilhada; 

• À finalização de todos os processos legais para a Cooperativa UÊ TELA 
comercializar os produtos com cartão de crédito via Banco do Brasil; 
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Código Título da Ação Pontual 

PR41/LB/11 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São Tomé e Príncipe - Fases 

II e III 

• À participação, acompanhamento e avaliação dos resultados 
apresentados pelo projeto em conjunto com a representante da ABC 
e todos os profissionais envolvidos na comissão de avaliação. 

 No seguimento das recomendações da XXVII RPFC, o Instituto Mazal solicitou a prorrogação 
do projeto de 30 de Novembro a 31 de Dezembro de 2013 para a 4ª e última etapa do 
projeto com o objetivo de viabilizar as ações desenvolvidas. 

 Realizou-se no dia 9 de Novembro de 2013, no Centro Cultural do Brasil - Embaixada da 
República Federativa do Brasil, em São Tomé, o evento de encerramento do projeto que 
contemplou um desfile de moda que lançou a coleção de roupas da cooperativa Uê Tela e 
uma exposição com os demais produtos que ficaram em exibição durante uma semana. A 
cerimónia de encerramento contou com pronunciamentos do Embaixador do Brasil, do 
SECPLP, de representantes do Instituto Mazal, da cooperativa Uê Tela, bem como dos 
Ministros santomense responsáveis pela tutela do projeto. 

 Por ocasião do evento de encerramento, o técnico da DIRCOOP aproveitou para realizar a 
última monitorização do projeto e procedeu a diversos encontros com as coordenadoras no 
terreno do projeto. Nestes encontros com as responsáveis do Instituto Mazal, foi possível 
verificar o desafio da identificação, junto das autoridades santomenses, de um espaço que 
permita reunir as condições necessárias para a colocação dos produtos finais do projeto no 
âmbito da loja social Uê Tela. 

 Constatou-se que o projeto demonstra uma boa capacidade de apropriação pelos 
beneficiários, nomeadamente através do processo em curso para a criação da cooperativa de 
artesãos. 

 Dando igualmenete prosseguimento ao processo de finalização do projeto foi realizada pela 
ABC uma Missão de Avaliação a São Tomé e Príncipe no período de 06 a 13 de Dezembro. 

 O relatório final de execuação técnica e financeira do projeto e os termos de referência para 
a missão a Lisboa do responsável financeiro do Instituto Mazal com o objetivo de se finalizar 
a prestação de contas, foram em tempo aprovados e tal missão realiza-se na sede da CPLP, 
em Julho de 2014. 

 A XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, aprovou a utilização do saldo remanescente das 
atividades “Salas verdes” (Euros 77.059,23) e “Rio +20” (Euros 5.844,32) para atividades 
especificamente orientadas no reforço da capacidade da Cooperativa UêTela, criada no 
âmbito do projeto de Artesanato em STP. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXII RPFC, de Março de 2011 em Lisboa.  
 O Protocolo de Cooperação entre o Brasil e a CPLP foi assinado a 3 de Março de 2011.  

 O projeto teve o seu início em Julho de 2011.  
 O SECPLP realizou quatro missões de monitorização.  

o A primeira, em Agosto de 2011, a segunda, em Março de 2012, a terceira em Dezembro de 2012 e a 
quarta em Novembro de 2013. 

o Durante esses exercícios, constatou-se o bom andamento das atividades que já produz um efeito 
multiplicador em Santa Catarina e Portalegre relativamente aos bordados e a costura. 

o Na segunda missão procedeu-se, ainda, com a recolha de algumas peças de artesanato com o 
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Código Título da Ação Pontual 

PR41/LB/11 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de Artesanato em São Tomé e Príncipe - Fases 

II e III 
objetivo de levar a cabo uma pequena exposição na sede do SECPLP.  

o Verificou-se a necessidade de projetar mais a imagem da CPLP no salão de exposições no Instituto da 
Juventude em STP, nomeadamente nas oficinas onde decorrem as aulas de formação e capacitação. 

o Assim, a terceira missão teve também o objetivo de captar registos vídeo do projeto para produção 
de uma peça sobre o mesmo. 

 O SECPLP recebeu em Maio de 2012 os relatórios técnicos-financeiros das atividades realizadas entre 
Junho de 2011 e Fevereiro de 2012. 

 Em Fevereiro de 2013, o SECPLP recebeu o Relatório Geral de Execução da 1ª, 2ª e 3ª Etapas – 3 
semestres. 

 Esta iniciativa, quando aprovada, tinha um carácter pioneiro, esperando-se que os resultados do projeto 
permitissem obter informações pertinentes que justificassem o seu alargamento a outros EM. Nesse 

contexto, Angola, Cabo Verde e Moçambique, manifestaram o seu interesse no alargamento do projeto 

aos respetivos países. 
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Código Título do Projeto 

Pr42/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e Timor-Leste – 

Fase 1 (2012) 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Consolidar e desenvolver os Sistemas Estatísticos Nacionais (SEN) dos PALOP e 
Timor-Leste, contribuindo para o desenvolvimento da Capacidade Estatística nos países da CPLP. 
 
Objetivos específicos: 1) Capacitar os quadros dos respetivos Institutos Nacionais de Estatística 
(INE) com conhecimentos e técnicas fundamentais em cada uma das áreas de intervenção 
abrangidas pelo projeto, nomeadamente Apoio Institucional, Geoinformação, IPC e Indicadores de 
Curto Prazo; Estatísticas Económicas e Contas Nacionais. 
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) Técnicos capacitados em cada uma das áreas de intervenção; 
R2) Técnicos formados em Instrumentos de planeamento e custeio de atividades; R3) Legislação 
base mencionada melhorada e/ou implementada nos países-alvo do projeto (Angola, S. Tomé e 
Príncipe e Moçambique); R4) Classificações, Conceitos e Nomenclaturas disponibilizadas, 
atualizadas de acordo com os últimos quadros internacionais; ações de formação das classificações 
desenvolvidas para entrada em pleno funcionamento; R5) Capacidade reforçada no domínio da 
gestão e constituição de dados geográficos; R6) Capacidade reforçada no domínio do Índice de 
Preços no Consumidor (IPC), Indicadores de Curto-Prazo (ICP) e Análise de Conjuntura; R7) 
Eficiência e qualidade dos dados produzidos melhorada na área das Estatísticas das Empresas; 
metodologias e novos procedimentos adquiridos na área do Comércio Internacional; R8) Novas 
metodologias adquiridas no âmbito da Arquitetura do Sistema de Contas Nacionais (SCN) e 
alterações associadas ao SCN 2008. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

IPAD, Portugal 
 

Instituto Nacional 
de Estatística, I.P. 

PALOP e Timor-
Leste 

EUR EUR EUR EUR EUR 

276.238, 44 273.397,61 196.804,44 174.756,20 22.048,24 

 
 Grau de Implementação  As ações efetuadas durante a vigência do projeto têm alcançado os seus propósitos de acordo 

com os respetivos Termos de Referência. Registam-se contudo algumas alterações em termos 
de execução técnica, nomeadamente no âmbito do Projeto da Legislação que, de acordo com 
as conclusões e recomendações do relatório técnico da missão ao INE de Moçambique, 
aconselha a extensão da Fase 1 (2012) de modo a incluir uma missão adicional de assistência 
técnica ao INE de Moçambique, com a participação de duas técnicas do INE de Portugal, que 
teve lugar em março de 2013. 

 No período compreendido entre 1 de Junho e 30 de Junho de 2013, tiveram lugar as seguintes 
ações, em 4 áreas de intervenção do projeto, nomeadamente:  
o Geoinformação:  
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Código Título do Projeto 

Pr42/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e Timor-Leste – 

Fase 1 (2012) 

• Workshop sobre Geoinformação para os PALOP e Timor Leste – teve lugar em Lisboa, 
entre 27 e 29 de Junho de 2012, com a participação de 2 técnicos por país;  

• Visita de trabalho sobre Geoinformação, do INE de Angola, INE de São Tomé e Príncipe e 
DNE de Timor-Leste – teve lugar em Lisboa, entre 2 e 6 de Julho de 2012, com a 
participação de 2 técnicos por país.  

o Apoio Institucional:  
• Projeto Legislação  

 Missão ao INE de São Tomé e Príncipe – teve lugar em São Tomé, entre 24 a 28 
de Setembro de 2012, com a participação de dois técnicos do INE de Portugal;  

 Missão ao INE de Moçambique – teve lugar em Maputo, de 3 a 7 de Dezembro de 
2012, com a participação de um técnico do INE de Portugal.  

 Missão ao INE de Moçambique - que teve lugar entre 13 e 17 de maio de 2013, 
com a participação de duas técnicas do INE de Portugal 

• Projeto Classificações e Nomenclaturas  
 Edição da Classificação de Profissões do INE de Moçambique – concluída durante o 

mês de Agosto, com o apoio técnico e edição do INE de Portugal;  
 Edição da Classificação de Atividades Económicas do INE de São Tomé e Príncipe – 

concluída durante o mês de Dezembro de 2012, com o apoio técnico e edição do 
INE de Portugal;  

 Edição da Classificação de Profissões do INE de São Tomé e Príncipe – concluída 
durante o mês de Dezembro, com o apoio técnico e edição do INE de Portugal.  

 Visita de trabalho comum aos PALOP - que teve lugar entre 6 e 17 de maio de 
2013,com a participação de dois técnicos de cada um dos INEs dos PALOP; 

 Visita de trabalho da DGE de Timor-Leste - que teve lugar entre 27 de maio a 7 de 
 junho de 2013, com a participação de dois técnicos. 

o Estas duas ações estavam inicialmente previstas para um técnico por país, 
no âmbito da Fase 2 (2013) do Programa. Contudo, conforme conclusões e 
recomendações dos Relatórios da visita de trabalho comum aos PALOP e da 
visita de trabalho de Timor-Leste, ambas realizadas em 2012, foi decidida a 
participação de um segundo representante por país, cujos custos são afetos 
à extensão da Fase 1 (2012), conforme autorizado pelo Secretariado-
Executivo da CPLP no âmbito do Protocolo com o INE. 

 
o Contas Nacionais  

 Workshop sobre Contas Nacionais para os países da CPLP – decorreu em Lisboa, 
entre 22 e 26 de Outubro 2013, com a participação de 2 técnicos por país, com 
exceção do INE de Moçambique que enviou 3 técnicos, muito embora o terceiro 
participante tenha sido a expensas do próprio INE de Moçambique e não da CPLP.  

o IPC e Indicadores de Conjuntura 
 Visita de trabalho do INE de Cabo Verde - que decorreu no INE de Portugal, entre 

11 e 15 de março de 2013, com a participação de 2 técnicos do INE de Cabo 
Verde; 
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Código Título do Projeto 

Pr42/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e Timor-Leste – 

Fase 1 (2012) 

 Visita de trabalho do INE de Cabo Verde - que decorreu no INE de Portugal, entre 
8 e 12 de abril de 2013, com a participação de 2 técnicos do INE de Cabo Verde; 

  Visita de trabalho do INE de Cabo Verde - que decorreu no INE de Portugal, entre 
6 e 10 de maio de 2013, com a participação de 2 técnicos do INE de Cabo Verde. 

 
 Com a autorização do Secretariado Executivo da CPLP, foi transferida para 2013 e 2014 a 

realização de algumas das ações não concretizadas até ao final de 2012: 
 
1. Ações previstas 

 No âmbito do 3º Relatório de Execução Técnica e Financeira da Fase 1 (2012) foram 
acordadas, com o Secretariado Executivo da CPLP, alterações ao cronograma inicial da 
Adenda, no que se refere ao projeto Classificações, Conceitos e Nomenclaturas, tendo 
ficado previstas para execução em 2013 as seguintes publicações: Edição da Classificação 
das Atividades Económicas (CAE) Rev. 2 de Angola; Edição da Classificação das Profissões 
(CP) Rev. 1 de Angola; Edição da Classificação Nacional de Bens e Serviços (CNBS) Rev. 1 
de Angola; Edição do Manual de Conceitos de Moçambique; CNBS de Cabo Verde (em 
substituição da CNBS-Rev.1 de São Tomé e Príncipe, cuja edição foi incluída no âmbito da 
fase 3 - 2014). 

 Destas publicações, apenas foi editada a CNBS de Cabo Verde, constante do presente 
relatório, devendo as demais transitar para 2014. O projeto financia os custos de 
transporte das publicações para os países parceiros, ficando a cargo do INE os custos de 
composição e edição. 

 
2. Justificação para a não execução 

 O adiamento para 2014 das CAE, CP e CNBS de Angola, referidas no ponto 1, deve-se ao 
facto de o Conselho Nacional de Estatística de Angola não ter ainda aprovado estas 
classificações. Sem esta autorização formal, as classificações não poderão ser publicadas. 

 No que se refere ao Manual de Conceitos de Moçambique, só no decurso do corrente mês 
de janeiro foi comunicada a sua aprovação pelo Governo de Moçambique, pelo que só 
agora se poderá proceder à sua edição e envio para Moçambique. 

 
3. Replaneamento das ações para 2014 

 Manual de Conceitos de Moçambique – edição replaneada para janeiro de 2014; 
 Edição da CAE Rev 2 de Angola – edição replaneada para abril de 2014;  
 Edição da CP Rev 1 de Angola – edição replaneada para maio de 2014;  
 Edição da CNBS Rev 1 de Angola – edição replaneada para maio de 2014;  

 
Em resumo: Na Fase 1 (2012), estavam inicialmente previstas 16 ações que, por adenda, foram 
alargadas para um total de 22 ações, das quais foram executadas 18, tendo ficado por realizar 4 
publicações na área das Nomenclaturas, que transitam para 2014. É de referir que uma destas 
publicações (Manual de Conceitos de Moçambique) acabou de ser impressa no INE de Portugal.  
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Código Título do Projeto 

Pr42/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e Timor-Leste – 

Fase 1 (2012) 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXIII RPFC, de Julho de 2011, em Luanda.  

 O TaF foi assinado em Novembro de 2011. 
 Em termos de execução técnica, o projeto em apreço teve a primeira ação de cooperação em Fevereiro de 

2012. 
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Código Título do Projeto 

Pr47/LIS/12 Programa CPLP nas Escolas 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Contribuir para a realização do Objetivo do Milénio 8 (ODM8) – “Desenvolver uma 
parceria mundial para o desenvolvimento” – através da promoção da educação para o 
desenvolvimento e do acesso a tecnologias da informação e comunicação (TIC).  
 
Objetivo(s) específico(s):  

 Identificar as Escolas piloto nos oito Estados membro da CPLP  
 Implementar o Programa CPLP nas Escolas em todos os Estados membros;  
 Contribuir para a sensibilização sobre a CPLP e os seus objetivos;  
 Disseminar o espírito CPLP através da introdução do conceito de “Educação para o 

Desenvolvimento (ED)”;  
 Criar, nos oito (8) Estados membros da CPLP, grupos de interação e de troca de conteúdos em 

língua portuguesa em contexto escolar – Clubes CPLP;  
 Reforçar o ensino em português e da língua portuguesa;  
 Promover o uso de tecnologias de informação e de comunicação.  

 
Resultado(s) Esperado(s):  

R1: Escolas-piloto identificadas em todos os Estados membros  
R2: Plataforma eletrónica funcional e alimentada com conteúdos em:  

o Objetivos de Desenvolvimento do Milénio (ODM)  
o Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)  
o Direitos Humanos  
o Saúde e Higiene Escolar  
o Português  
o Matemática  
o Cidadania global, onde se abordem temas ligados ao ambiente, género, migrações, 
participação social, etc.  

R3: Capacitação para a utilização da plataforma desenvolvida;  
R.4 Divulgação da CPLP, dos seus objetivos e das suas atividades;  
R5: Interação, em português, entre crianças dos Estados membros da CPLP através de uma 
plataforma online criada para o efeito;  
R6: Reforço do ensino em português e da língua portuguesa;  
R7: Promoção do uso de tecnologias de informação  
R8: Criação de clubes CPLP nas Escolas piloto 

 

Entidade 
Financiadora 

Beneficiário (s) Beneficiário (s) 
Beneficiário 

(s) 
Beneficiário 

(s) 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

SECPLP 
(Coordenação com 

RPFC) 

Todos os Estados 
membros 

Todos os Estados 
membros 

Todos os 
Estados 

membros 

Todos os 
Estados 

membros 
EUR EUR EUR 
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Código Título do Projeto 

Pr47/LIS/12 Programa CPLP nas Escolas 

 
124.134,48 

 
124.134,48 

 
124.019,00  67.869,02 56.149,98 

 
 Grau de Implementação  A plataforma foi apresentada na primeira Reunião de Pontos Focais para o Programa CPLP nas 

Escolas, realizada nos dias 13, 14 e 15 de Janeiro de 2014, em Lisboa e ajustada em 
conformidade com as recomendações da mesma  

 Durante a Reunião dos PF teve lugar uma formação para os pontos focais que assim adquiriram 
conhecimentos que lhes permitirão acompanhar o desenvolvimento do projeto nos contextos 
nacionais com o apoio da DIRCOOP e da Universidade de Aveiro; 

 As conclusões da Reunião e o calendário de implementação nacional foram circuladas pelos 
respetivos PF, tendo sido definido, em função desses calendários escolares, que o projeto seria 
implementado durante o 1ºsemestre de 2014 em 4 EM e nos restantes até ao final do mesmo ano.  

 Foram realizadas formações em Portugal, Cabo Verde e Angola, que permitiram aos alunos 
iniciarem algumas atividades, contando a Plataforma atualmente com 115 alunos e 38 professores 
inscritos. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXIII RPFC, de Julho de 2011, em Luanda e, na sua forma revista, na XXIV RPFC, de 

Fevereiro, em Lisboa. 
 O Protocolo foi assinado em de Junho de 2012. 

 Foi realizada uma reunião com os Pontos Focais para o Programa CPLP nas Escolas durante os dias 13, 14 e 15 
de Janeiro de 2014 em Lisboa. Nesta reunião estiveram presentes todos os PF à exceção de Moçambique (e da 

Guiné-Bissau). Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe indicaram as Escolas 
que deverão ser abrangidas pelo Programa;  

 O projeto recebeu o alto Patrocínio da Presidência da República de Portugal e foi solicitado o endosso às 
Presidências da República de Angola e a Moçambique; 
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Código Título do Projeto 

Pr48/LIS/12 
Apoio aos Estados membros da CPLP na área da Capacitação e Formação em Recursos 

Hídricos, em complementaridade ao Plano de Formação da CPLP em matéria de Recursos 
Hídricos 

 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Promover a formação de decisores políticos, peritos e técnicos no domínio dos recursos 
hídricos, e a cooperação e o intercâmbio de experiências e conhecimentos entre os países de língua 
portuguesa. 
 
Objetivo específico:  
- Elaborar estudo sobre boas práticas locais de uso de água e saneamento; 
- Atualizar os professores da rede pública no tema Água; 
- Capacitar técnicos em análises laboratoriais; 
- Formar gestores e líderes comunitários locais e regionais. 
 
Resultado(s) Esperado(s):  
R1: Manual de Boas Práticas Locais elaborado; transferência de tecnologias e sabes locais, 
intercâmbio de experiências exitosas; 
R2: Atualização de 120 professores e alunos da rede pública de ensino; 
R3: Capacitação de 80 técnicos de empresas, órgãos governamentais e sociedade em análises de 
qualidade de águas; 
R4: Capacitação de 120 líderes comunitários (atores de destaque junto às populações locais capazes 
de criarem motivação e promoverem a mobilização popular) e técnicos governamentais em gestão 
de bacias hidrográficas. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados ao 

FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014)  

HidroEx 
 

HidroEx 
Todos os Estados 

membros 

EUR EUR EUR EUR EUR 

804.600,00 
 

273.000,00 n.a. n.a. n.a. 

 
 Grau de Implementação  O projeto recolheu na XXIV RPFC, a Categoria de decisão 4 e aguarda-se que a Entidade 

Executora possa propor um modelo de financiamento que torne viável e sustentável a realização 
do projeto. 

 Em Novembro de 2012, decorreu um encontro/reunião entre SECPLP e HidroEx. Na ocasião 
foram apresentadas atividades a desenvolver em 2013, incluindo ações de Capacitação em 
Monitoramento e Qualidade da Água e em Gestão de Risco e Água (Cabo Verde e em 
Moçambique); Seminário/Workshop sobre Reabilitação de Rios, estando o HidroEx a preparar 
proposta para 2º semestre de 2013.  

 Foi ainda referida a iniciativa da UNESCO: 2013 - Ano Internacional da Cooperação em Água, 
tendo o HidroEx mostrado a disponibilidade e interesse, em apoiar atividades na CPLP sobre o 
tema.  

 Em Junho de 2013, foram realizados novos encontros entre SECPLP e HidroEx nos quais se 
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Código Título do Projeto 

Pr48/LIS/12 
Apoio aos Estados membros da CPLP na área da Capacitação e Formação em Recursos 

Hídricos, em complementaridade ao Plano de Formação da CPLP em matéria de Recursos 
Hídricos 

 

recolheu a informação de que a questão orçamental estaria resolvida. 
 Desde essa data que o estado da ação se mantem inalterado, sugerindo-se ao Brasil que 

identifique o eventual interesse em que a ação continue a constar do PIC.  
 Até à data não foram alocados recursos para a execução do projeto, pelo que na XXVIII RPFC, de 

Fevereiro de 2014, foi proposta a retirada projeto do PIC. A Reunião decidiu que o PFC do Brasil 
deveria proceder a uma consulta prévia ao Hidroex antes da retirada formal do projeto do PIC. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXIV RPFC, de Fevereiro/Março de 2012, em Lisboa, com a categoria de decisão IV 
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Código Título do Projeto 

Pr49/LIS/12 Capoeira: formação técnico-profissional e cidadania 
 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo: Promover a inclusão social, a cidadania e a melhoria da autoestima e da qualidade de vida 
de jovens e crianças santomenses por meio da disseminação da técnica e dos fundamentos da 
capoeira. 
 
Objetivo específico: Compartilhar conhecimento técnico-metodológico e teórico sobre a arte e a 
prática esportiva da capoeira, assim como sobre sua utilização como recurso pedagógico, artístico e 
cultural. 
 
Resultado(s) Esperado(s):  

R1. Alunos formados e graduados em nível básico e intermediário. 
R2. Oficinas temáticas e de confeção de instrumentos realizadas. 
R3. Eventos destinados ao exame de graduação, formação e batizado de capoeiristas realizados. 
R4. Divulgação das ações, por meio da participação dos professores/instrutores santomenses de 
capoeira em eventos internacionais para intercâmbio de experiências, viabilizada. 
R5. Monitoramento e avaliação da execução do projeto e do desempenho dos alunos realizado. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados ao 

FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

ABC 
 

Instituto Raízes do 
Brasil 

S. Tomé e 
Príncipe (1ª fase) 

EUR EUR EUR EUR EUR 

 
568.901,88 

 

 
536.221,80 

 

 
486.667,83 

 

 
222.356,26 

 

 
264.311,57 

 
 Grau de Implementação Em termos técnicos, a evolução do projeto pode ser reportada do seguinte modo:  

 7 Trimestres de aulas realizadas; 
 Aproximadamente 680 alunos (superando já o objetivo inicial de 400);  
 18 Graduados; 12 alunos com o grau de instrutores; 5 alunos formados e um professor;  
 Encontram-se instalados núcleos em seis localidades: Uba Budo, Praia Melão, São João da 

Vargem, Praia Santana, Trindade, Ribamato e Parque Popular.  
 Foram realizadas diversas palestras sobre temas ligados à cidadania, educação cívica, 

empreendedorismo, combate às drogas e ao alcoolismo, nutrição, bem-estar físico e psicológico. 
 Participação de instrutores e professores santomenses (6) nos três últimos Encontros Mundiais 

de Cultura e Capoeira.  
 6 visitas de monitoramento pela Coordenação do projeto, realizadas a cada troca de professor .  
 Outros resultados:  

o Divulgação e fomento da prática da capoeira;  
o Preservação das manifestações culturais locais;  
o Promoção da saúde através da prática desportiva;  
o Mudanças nos princípios da cidadania através da prática da capoeira;  
o Melhoria da qualidade de vida dos praticantes;  
o Formação de multiplicadores santomenses dentro dos princípios técnicos da capoeira; 
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Código Título do Projeto 

Pr49/LIS/12 Capoeira: formação técnico-profissional e cidadania 
 

o Oficinas temáticas sobre confeção de berimbaus, cordas de capoeira e plantação de 
cabaças e vergas; 

o Realização de eventos de promoção para novos alunos e alunos já iniciados na prática da 
capoeira;  

o Abertura de novos núcleos sobre coordenação de novos instrutores santomenses e 
supervisão dos professores brasileiros. 

 Durante a XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, o Brasil informou que iria reforçar em Euros 
300.000,00 o projeto com o objetivo da sua consolidação em São Tomé e Príncipe e início do 
processo de alargamento da atividade para a Guiné-Bissau. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXIV RPFC, de Fevereiro/Março de 2012, em Lisboa.  

 O projeto vem dar continuidade às atividades de Capoeira que já haviam sido iniciadas pela Associação 
Raízes do Brasil, constituindo-se como uma nova fase do projeto inicial. 

 
Nota Técnica 

 Foram levadas a cabo três Missões de monitorização por parte do Diretor de Cooperação e de um técnico da 

Direção de Cooperação do Secretariado Executivo, tendo sido presenciados importantes momentos tais como 

apresentações públicas e cerimónias de batizados e realização de palestras e oficinas temáticas. 

 Os Relatórios da entidade executora têm permitido acompanhar a evolução do projeto e observar os 

benefícios trazidos pela prática da capoeira tais como: diminuição da evasão escolar, diminuição do consumo 

de álcool, melhoria dos princípios da cidadania, maior inclusão social, entre outros. Estes relatórios destacam 

ainda as mudanças de comportamento verificadas nos beneficiários.  

 A mudança na pasta sob a qual o projeto se encontrava, que transitou do Ministério da Juventude e do 

Desporto (antes Secretaria) para o Ministério da Educação veio abrir a possibilidade de se introduzir a 

Capoeira nas Escolas. Aquando de reunião entre a SECPLP, ABC, IRB e o Ministro, em Outubro de 2013, esta 

possibilidade foi bem recebida. Na missão de Maio, realizada pela ABC e IRB, este cenário e respetiva forma 

de implementação fizeram parte da agenda. 

  Destaque para o compromisso da atual tutela em assegurar as condições adequadas para a prática da 

capoeira, designadamente de espaços com piso seguro e cobertura para os períodos de chuva, todos os 

intervenientes no projeto têm recorrentemente apontado essa situação como uma das maiores dificuldades 

enfrentadas. Considera-se, como tal, que esse deverá ser um objetivo primordial para a sustentabilidade do 

projeto. 

 Durante o trimestre de Fevereiro a Maio de 2013 as aulas foram ministradas por uma professora, o que 

produziu um impacto positivo no incremento da participação de mulheres nas aulas e contribuiu para o 

reforço da sua valorização pessoal. 

 5 Santomenses graduados pelo projeto foram selecionados para participar no evento internacional - 22º 

Noite de Artes Marciais do Gabão, que decorreu em Libreville, entre 17 e 20 de Maio de 2013. 

 Em Maio de 2014 foi realizada uma ação de prospeção parte do Instituto Elos, tendo em vista o apoio na 

criação de uma estrutura nacional de raiz e de base local, tendo ainda como propósito a identificação de 

possibilidades de espaço através de modelos de recuperação de estruturas. 
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Código Título do Projeto 

Pr50/MAP/12 Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase V 
 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Garantir a qualidade das obras de engenharia civil a realizar nos PALOP e em Timor-
Leste.  
 
Objetivo específico: Reforçar a capacidade de intervenção dos LABPALOP e da Administração 
Pública de Timor-Leste nas obras de engenharia civil de carácter vital, numa lógica de 
sustentabilidade, credibilidade e reconhecimento das suas capacidades técnicas e dos seus recursos 
humanos.  
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) Número de solicitações aos LABPALOP, para intervenção em 
infraestruturas fundamentais para o desenvolvimento dos seus países, aumentado; R2) Prestação 
dos técnicos dos LABPALOP diversificada e melhorada; R3) Capacitação dos técnicos do LABPALOP 
“on the Job”, com base em conhecimentos técnico-científicos adequados ao estádio de 
desenvolvimento de cada um dos PALOP, melhorada; R4) Intervenções em infraestruturas vitais 
para as quais os LABPALOP não tenham ainda reunidas as condições para levar a cabo asseguradas; 
R5) Centros de Documentação dos LABPALOP atualizados; R6) Capacidade de intervenção da 
Administração Pública de Timor-Leste na análise e concretização de projetos de infraestruturas de 
engenharia civil melhorada; R7) XXVI Reunião do Convénio de Cooperação LABPALOP/LNEC/IPAD a 
realizar em São Tomé e Príncipe entre 15 e 19 de Outubro de 2012. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados ao 

FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

Camões, Portugal 
 

Laboratório 
Nacional de 

Engenharia Civil 
(LNEC) 

PALOP e Timor-
Leste 

EUR EUR EUR EUR EUR 

 
456.215,95 

 
210.050,14 

 
195.547,63 111.346,34 84.201,29 

 
 Grau de Implementação  O projeto teve o seu arranque em Abril de 2013, embora a realização da XXVI Reunião do 

Convénio de Cooperação LABPALOP/LNEC/IPAD, em São Tomé e Príncipe, entre 15 e 19 de 
Outubro de 2012, tenha marcado o início do processo; 

 O programa de capacitação organizou-se, como anteriormente, em termos genéricos, nas 
seguintes vertentes: formação em Portugal, formação nos PALOP, assistência técnica nos PALOP, 
fornecimento de equipamentos e de documentação. Esta estruturação, pesem embora as 
significativas diferenças de meios técnicos e de capacidades humanas entre os diversos 
LABPALOP, tem provado ser adequada 

 Entre outras atividades previstas, algumas podem ser reportadas como: 
 Curso de Ensaios Geotécnicos de Solos em Cabo Verde; 
 Assistência técnica na calibração de equipamentos de força em Cabo Verde, Moçambique 

e S. Tomé e Príncipe;  
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Código Título do Projeto 

Pr50/MAP/12 Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase V 
 

 Aquisição de equipamento informático para S. Tomé e Príncipe; 
 Assistência técnica para inspeção de barragens em Cabo Verde; 
 Curso “Inspeção de barragens de Betão em Cabo Verde. 

 Considera-se que, globalmente, a realização do Programa está a decorrer de forma satisfatória, 
a menos das ações a realizar com Timor-Leste e com a Guiné-Bissau. Embora se aguarde para o 
Relatório final a apreciação crítica da atividade desenvolvida, considera-se de salientar desde já 
o excelente resultado obtido nos cursos de formação já realizados: 

 Em Angola - sobre “Inspeção de pontes” que contou com a participação de 50 
formandos, em Cabo Verde - sobre "Ensaios geotécnicos de solos", e 

 Em Moçambique sobre "Estradas de baixo volume de tráfego e drenagem". Refira-se, 
igualmente, a assistência técnica realizada em Cabo Verde para acompanhamento das 
obras de construção de duas novas 

 A XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, aprovou a fase VI do projeto será financiada com os 
recursos remanescentes que sejam possíveis apurar das atividades precedentes, nomeadamente 
da fase IV e V. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXV RPFC, de Julho de 2012, em Maputo.  

 As atividades prosseguem a lógica de intervenção da Fase I, II, III e IV, desdobrando-se em ações de 
formação, assistência técnica bem como de apoio à aquisição de documentação e equipamentos. 

 O TaF foi assinado em Fevereiro de 2013.  
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Código Título do Projeto 

Pr51/MAP/12 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e TL - Fase 2 

(2013) 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Consolidar e desenvolver os Sistemas Estatísticos Nacionais (SEN) dos PALOP e 
Timor-Leste, contribuindo para o desenvolvimento da Capacidade Estatística nos países da CPLP. 
 
Objetivos específicos: 1) Capacitar os quadros dos respetivos Institutos Nacionais de Estatística 
(INE) com conhecimentos e técnicas fundamentais em cada uma das áreas de intervenção 
abrangidas pelo projeto, nomeadamente Apoio Institucional, Geoinformação, IPC e Indicadores de 
Curto Prazo; Estatísticas Económicas e Contas Nacionais. 
  
Resultado(s) Esperado(s): R1) Técnicos capacitados em cada uma das áreas de intervenção; 
R2) Técnicos formados em Instrumentos de planeamento e custeio de atividades; R3) Legislação 
base mencionada melhorada e/ou implementada nos países-alvo do projeto (Angola, S. Tomé e 
Príncipe e Moçambique); R4) Classificações, Conceitos e Nomenclaturas disponibilizadas, 
atualizadas de acordo com os últimos quadros internacionais; ações de formação das classificações 
desenvolvidas para entrada em pleno funcionamento; R5) Capacidade reforçada no domínio da 
gestão e constituição de dados geográficos; R6) Capacidade reforçada no domínio do Índice de 
Preços no Consumidor (IPC), Indicadores de Curto-Prazo (ICP) e Análise de Conjuntura; R7) 
Eficiência e qualidade dos dados produzidos melhorada na área das Estatísticas das Empresas; 
metodologias e novos procedimentos adquiridos na área do Comércio Internacional; R8) Novas 
metodologias adquiridas no âmbito da Arquitetura do Sistema de Contas Nacionais (SCN) e 
alterações associadas ao SCN 2008. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

Camões, Portugal 
 

Instituto Nacional 
de Estatística, I.P. 

PALOP e Timor-
Leste 

EUR EUR EUR EUR EUR 

276.238, 44 132.910,03 126.264,53 80.282,56 45.981,97 

 
 Grau de Implementação  O projeto desenvolveu, até ao momento, cinco ações. A saber:  

 No quadro do Apoio Institucional, nomeadamente quanto ao “Projeto Classificações, 
Conceitos e Nomenclaturas” 

 Visita de trabalho comum aos PALOP – realizada de 6 a 17 de maio de 2013, 
com a participação de dois técnicos por país (à exceção da Guiné-Bissau que 
participou com um técnico); 

 Visita de trabalho de Timor-Leste – realizada de 27 de maio a 7 de junho de 
2013, com a participação de dois técnicos da DGE de Timor-Leste. 

 
Estas duas ações estavam inicialmente previstas para um técnico por 
país, no âmbito da Fase 2 (2013) do Programa. Contudo, conforme 
conclusões e recomendações dos Relatórios da visita de trabalho 
comum aos PALOP e da visita de trabalho de Timor-Leste, ambas 
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Código Título do Projeto 

Pr51/MAP/12 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos Nacionais PALOP e TL - Fase 2 

(2013) 

realizadas em 2012, foi decidida a participação de um segundo 
representante por país, cujos custos são afetos à extensão da Fase 1 
(2012), conforme autorizado pelo Secretariado-Executivo da CPLP no 
âmbito do Protocolo com o INE.  

 No âmbito da Geoinformação: 
 Visita de trabalho de Cabo Verde – realizada de 27 a 31 de maio de 2013, com 

a participação de dois técnicos do INE de Cabo Verde. 
 Missão de assistência técnica ao INE de São Tomé e Príncipe – realizada de 8 a 

12 de julho de 2013, com a participação do técnico Bartholomeus 
Schoenmakers do INE de Portugal. 

 IPC e indicadores de curto-prazo 
 Visita de trabalho de Cabo Verde – realizada de 1 a 5 de julho de 2013, com a 

participação 
 de dois técnicos do INE de Cabo Verde. 

 No setor das Estatísticas Económicas  
 De acordo com o previsto no Programa, esta área foi composta por duas ações 

sequenciais, uma sobre estatísticas das empresas e outra sobre estatísticas do 
comércio externo, com a participação de duas pessoas por país (à exceção de 
Angola, em que participaram 3 técnicos, muito embora o terceiro participante 
tenha sido a expensas do respetivo INE). De acordo com a indicação recebida 
dos países, houve técnicos que participaram nas duas ações e técnicos que, 
consoante a sua especialidade, participaram apenas numa das ações. 

 Visita de trabalho comum aos PALOP e Timor-Leste sobre Estatísticas das 
Empresas – realizada nos dias 28 e 29 de maio de 2013, com a participação de 
10 técnicos. 

 Visita de trabalho comum aos PALOP e Timor-Leste sobre Comércio Externo – 
realizada nos dias 30 e 31 de maio de 2013, com a participação de 9 técnicos. 

 
 Em resumo: Na Fase 2 (2013) foram realizadas 14 ações, num total de 17 que estavam 

inicialmente previstas. A maioria dos projetos alcançou uma execução de 100%, com exceção 
de 3 missões nos projetos de Legislação e de IPC/ICP, por razões imputáveis aos países 
parceiros.   

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXV RPFC, de Julho de 2012, em Maputo.  
 O TaF foi assinado em Fevereiro de 2013. 

 As atividades arrancaram em Maio de 2013. 
 De acordo com o plano de ação previsto no Programa para 2013, podemos concluir que o Projeto 

Classificações e Nomenclaturas e a visita de trabalho do INE de Cabo Verde sobre Geoinformação foram 
realizados de acordo com o cronograma inicial. As demais ações realizadas no período em apreço sofreram 

ligeiros atrasos. 
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Código Título do Projeto 

Pr52/MAP/112 
Projeto "Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES) para a 

Cooperação na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)" 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Constituir uma Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES) nos 
países da CPLP 
 
Resultado(s) Esperado(s):  
R1) Rede de Instituições Públicas de Educação Superior de cooperação para o desenvolvimento da 
CPLP constituída. 
R2) Sistema de mobilidade constituído. 
R3) Centros de Educação à Distância constituídos e fortalecidos, com cursos desenvolvidos e até 
3.000 pessoas formadas. 
R4) Estratégia de Comunicação Social e Científica criada e em funcionamento. 
R5) Estado da Arte da Educação Superior nos PALOPs e Timor Leste produzida, publicada e 
distribuída. 
R6) Estratégia de financiamento elaborada a partir da articulação com atores públicos e privados. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

UNILAB 
ABC/MRE 

Universidade da 
Integração 

Internacional da 
Lusofonia Afro-

brasileira (UNILAB) 

Todos os EM 

EUR EUR EUR EUR EUR 

2.280.000,00 2.280.000,00 759.681,96 82.869,92 676.812,04 

 
 Grau de Implementação  Em Abril de 2013 foram consolidados Termos de Referência para a definição das modalidades 

de implantação de um escritório da UNILAB na CPLP e publicados TdR para a contratação de 
técnicos afetos à equipa de gestão do projeto. Este processo está em fase final de conclusão. 

 Entretanto, alterações ao nível da reitoria da UNILAB levaram a algum atraso na execução do 
projeto, resultando na apresentação do Plano de trabalho da RIPES à XXVI RPFC para que se 
possa continuar a desenvolver as fases relativas à: 

 Estratégia de mobilização da comunidade acadêmica da UNILAB e de outras IPES 
brasileiras; 

 Realização de missões de prospeção e articulação nos países da CPLP, e  
 Criação de plataforma virtual RIPES. 

 Em Outubro de 2013, a DIRCOOP reuniu-se com a UNILAB e a ABC, em Brasília, o que 
permitiu esclarecer algumas questões dependentes, nomeadamente no que se refere às 
contratações da equipa de trabalho, respeitando as normas internas da CPLP e verificando as 
relações com as normas brasileiras para fins de prestação de contas. 

 Foram realizadas, entre Outubro e Novembro de 2013, visitas da UNILAB e da ABC aos EM de 
Moçambique, Portugal, Angola e Cabo Verde para identificar os interlocutores permanentes 
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Código Título do Projeto 

Pr52/MAP/112 
Projeto "Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES) para a 

Cooperação na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (CPLP)" 

que possam reforçar as parcerias firmadas, com a adaptação/reformulação de estratégias e 
corresponsabilização pela implementação do projeto. Aguarda-se os relatórios das respetivas 
missões, bem como os termos de referência das próximas missões a Timor-Leste, São Tomé 
e Príncipe e Guiné-Bissau.  

 Na missão da UNILAB e da ABC a Portugal foram realizadas reuniões com o SECPLP, em 
particular, com a Direção de Cooperação, para alinhar os detalhes de gestão do Projeto 
RIPES. 

 Nessa ocasião foi inaugurado o Escritório da RIPES no SECPLP que está, neste momento, 
totalmente equipado e pronto para funcionamento, bem como a sala para reuniões. 

 Nesta missão foi revisto ainda o plano de trabalho e ficou acordado que, até ser lotado no 
Escritório da RIPES no SECPLP o Gestor do Projeto, seria o técnico da DIRCOOP que 
acompanha o projeto a assumir temporariamente essas funções; 

 O técnico em comunicação e desenho gráfico e o assistente de apoio administrativo foram 
selecionados e estão a exercer funções, em Redenção, Ceará. Foi igualmente contratada a 
gestora do projeto que exerce as suas funções no Escritório da RIPES no SECPLP; 

 Em fevereiro de 2014 foi elaborado o logo e identidade visual da RIPES; 
 Realizou-se uma oficina, em Redenção, nos dias 7 e 9 de Abril de 2014 com o objetivo de dar 

a conhecer, a nível nacional, o projeto RIPES; 
 O coordenador do projeto e o assistente administrativo realizaram uma missão a Lisboa entre 

9 e 16 de Abril de 2014 com o objetivo de se preparar a 1ª Reunião Técnica Internacional da 
Rede de Instituições Públicas de Educação Superior (RIPES); 

 A 1ª Reunião Técnica Internacional da Rede de Instituições Públicas de Educação Superior 
teve lugar nos dias 21 e 23 de maio de 2014, em Fortaleza, e propiciou um debate qualificado 
entre representantes de Instituições Públicas de Ensino Superior (IPES) do Brasil, Angola, 
Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste, promovendo adesão política 
para gerar propostas concretas de funcionamento da Rede em 2014 e 2015, além de 
estimular a partilha e a reflexão sobre ações e temas prioritários das suas agendas, no 
contexto da internacionalização do ensino superior.  

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXV RPFC, de Julho de 2012, em Maputo.  
 O Protocolo de Cooperação entre a ABC, a UNILAB e ABC foi assinado em Maputo, em Julho de 2012, 

após a aprovação do projeto pelo plenário dos PFC. 
 As atividades tiveram o seu início em Abril de 2013. 

 Foram alocados ao FE, em Janeiro de 2014, os seguintes valores: 337.630,44 + 276.243,09 (613.873,53 
EUR), havendo um valor total consignado ao projeto de 867.349,31 EUR 
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Código Título do Projeto 

Pr56/LIS/13 
Fortalecimento da Capacidade Política e Institucional de Agentes Governamentais e 

Não-governamentais para a Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência nos Países da CPLP 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Fortalecer a capacidade institucional governamental com vista à formulação e 
execução de políticas nacionais para promoção dos direitos da pessoa com deficiência, 
capacitando agentes públicos e representantes da sociedade para promover os direitos das 
pessoas com deficiência e desenvolver estratégias de inclusão desse segmento nas políticas 
sociais do Estado. 
 
Resultado(s) Esperado(s):  
R1) Cursos e materiais de capacitação elaborados para duas modalidades de capacitação, bem 
como instrumento de monitoramento e avaliação do projeto; 
R2) Agentes governamentais capacitados para garantir e promover os direitos das pessoas com 
deficiência nas políticas públicas nacionais de cada país, pela perspetiva dos direitos humanos e 
estruturadas em eixos temáticos intersectoriais como saúde, educação, emprego, acessibilidade, 
participação política, lazer e previdência social.  
R3) Mobilização para a criação de conselhos de direito, nos âmbitos local e nacional, que 
possibilitem o encaminhamento de demandas e a o diálogo social. 
R4) Agentes sociais não-governamentais capacitados e mobilizados para atuar como 
multiplicadores, promotores e defensores dos direitos humanos, com foco na pessoa com 
deficiência, para a valorização do seu protagonismo e a transformação de sua realidade. 
R5) Mobilização para a constituição e fortalecimento de redes sociais representativas dos 
interesses das pessoas com deficiência. 

  

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

Secretaria de 
Direitos Humanos 
da Presidência da 
República do Brasil 

Secretaria de 
Direitos Humanos 
da Presidência da 
República do Brasil 

Todos os EM 

EUR EUR EUR EUR EUR 

478.550,00 478.550,00 213.839,04 0,00 192.455,14 

 
 Grau de Implementação  O projeto está em fase de preparação para o seu arranque, sendo necessário estabilizar um 

calendário que priorize as primeiras missões a realizar ao terreno; 
 A atividade insere-se nos objetivos e prioridades da CPLP, no contexto do cenário traçado no 

documento “Proposta de um Programa de Cooperação da CPLP em direitos humanos para as 
pessoas com deficiência da CPLP” (doc NV nº 155/SE/CPLP/12), nomeadamente no quadro 
dos eixos estratégicos/áreas prioritárias 4 (Formação e Capacitação) e 5 (Promoção do 
Diálogo Social). 

 Encontra-se atualmente em fase de estabilização entre a Entidade Executora e o Secretariado 
Executivo a programação da fase de arranque e reformatação do documento do projeto. 
Neste âmbito estão a ser reprogramados os conteúdos que, tendo em vista os objetivos 
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Código Título do Projeto 

Pr56/LIS/13 
Fortalecimento da Capacidade Política e Institucional de Agentes Governamentais e 

Não-governamentais para a Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas com 
Deficiência nos Países da CPLP 

estabelecidos para esta proposta de plano de trabalho, abordarão temas como a Convenção 
sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência – ONU. Também a metodologia e a dinâmica 
de abordagem estão em reformulação. Assim, cada módulo será constituído por uma série de 
atividades docentes e discentes que se desenvolverão por meio de uma dinâmica que 
compreende:  

 Exposição docente sobre o tema do módulo, com o apoio de apresentação de slides 
que contemplam os pontos abordados.  

 Apresentação de caso, da realidade brasileira, diretamente ligado ao tema do 
módulo, para análise e discussão pelos participantes.  

 Análise e discussão do caso apresentado, com o suporte do texto base referente ao 
tema do módulo e à luz da Constituição nacional de cada país da CPLP, da Convenção 
sobre os direitos das pessoas com deficiência - ONU e da legislação local sobre as 
pessoas com deficiência.  

 Aplicação dos conhecimentos desenvolvidos, usando-os como base para a construção 
do plano de ação referente ao conteúdo do módulo. 

 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi apreciado na XXVI RPFC, de Março de 2013, em Lisboa, com a categoria de Decisão 4, mas 

salvaguardando um prazo de 30 dias de calendário, após circulação de uma Nota Verbal propondo um 
procedimento de aprovação, para comentários pelos PFC, findo o qual, não havendo objeções, se 

procederá à aprovação eletrónica da atividade; 
 A NV 208/GSE/CPLP 13, que dá cumprimento à decisão da RPFC, foi circulada a 13 de Março, pelo que o 

prazo limite para pronunciamento dos PFC terminou no dia 12 de Abril de 2013, sem que tenham sido 
recebidos comentários; 

 O Secretariado Executivo aguarda informações da entidade executora sobre o arranque do projeto, tendo 

já recebido, em Janeiro de 2014, uma contribuição do Brasil no valor de 213.839,04. 
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Código Título do Projeto 

Pr57/LIS/13 Apoio à Gestão e Monitoramento de Recursos Hídricos nos Países da CPLP 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Apoiar os Governos de Angola, Cabo Verde, Moçambique, São Tomé e Príncipe e 
Timor-Leste na gestão e monitoramento dos recursos hídricos locais através de: 
 
Resultado(s) Esperado(s):  
R1) Transferência de tecnologia sobre redes e sistemas locais de monitoramento hidrológico;  
R2) Capacitar quadros de funcionários locais em gestão de recursos hídricos; 
R3) Promover intercâmbio de experiências para o desenvolvimento de marcos legais, e 
R4) Monitorar e avaliar o projeto 

  

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

Agência Nacional 
de Águas do Brasil 
(ANA) e ABC/MRE 

Agência Nacional 
de Águas do Brasil 

(ANA) 
Todos os EM 

EUR EUR EUR EUR EUR 

873.035,26 418.060,20 397.157,19 0,00 397.157,19 

 
 Grau de Implementação  Sem avanços a assinalar, desde a XXVIII RPFC. O SECPLP aguarda uma comunicação com 

uma previsão de arranque de projeto. 
 As atividades previstas neste projeto transferirão para os beneficiários a tecnologia brasileira 

na área de hidrometria, viabilizarão capacitações em vários temas da área de gestão de 
recursos hídricos, bem como proporcionarão assistência técnica na elaboração de 
documentos normativos e institucionais locais, conforme solicitação apresentada pelos pontos 
focais operacionais de cada país, em reunião realizada em Brasília, em Dezembro de 2012. 

 Foi realizada uma reunião prospetiva, entre a DNA-Moçambique, ANA e SECPLP, à margem 
da ação de capacitação: Clima, eventos extremos e gestão de recursos hídricos. (Novembro 
2013). 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi apreciado na XXVI RPFC, de Março de 2013, em Lisboa, com a categoria de Decisão 4, mas 

salvaguardando um prazo de 30 dias de calendário, após circulação de uma Nota Verbal propondo um 
procedimento de aprovação, para comentários pelos PFC, findo o qual, não havendo objeções, se 

procederá à aprovação eletrónica da atividade; 
 A NV 208/GSE/CPLP 13, que dá cumprimento à decisão da RPFC, foi circulada a 13 de Março, pelo que o 

prazo limite para pronunciamento dos PFC terminou no dia 12 de Abril de 2013, sem que tenham sido 

recebidos comentários. 

 Ao valor depositado (418.060,20 Euros) foi deduzida, de acordo com as regras do Fundo Especial, uma 

percentagem de 5%, estando disponíveis para a ação 397.157,19 Euros. 
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Código Título do Projeto 

Pr58/LIS/14 
Direitos das Crianças em Rede  

(3ª fase do Projeto "Meninos de rua: Inclusão e Inserção") 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Contribuir para a criação de um ambiente favorável à coresponsabilização de toda 
a sociedade relativamente à proteção de crianças e jovens em situação de vulnerabilidade e 
promoção dos seus direitos 
 
Objetivo(s): Específico(s): i) Criar espaços de colaborações e aprofundar a articulação entre 
organizações da sociedade civil e instituições públicas com vista a favorecer a 
criação/consolidação de redes informais de defesa e promoção dos direitos das crianças e jovens 
em situação de vulnerabilidade nos países da CPLP e ao nível da CPLP; ii) Reforçar o trabalho de 
sensibilização e comunicação sobre direitos das crianças e jovens em situação de vulnerabilidade 
no espaço da CPLP. 
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) ampliadas e aprofundadas as redes de colaboração entre 
organizações da sociedade civil ao nível de cada país e ao nível da CPLP; R2) reforçada a 
articulação entre organizações da sociedade civil e instituições estatais com responsabilidade no 
domínio da proteção à infância; R3) favorecida a construção de uma política sectorial na área dos 
direitos das crianças e jovens ao nível da CPLP e também ao nível dos estados que não os 
depõem ainda; R4) criado um ambiente favorável para o debate sobre direitos das crianças e 
jovens, e em particular daquelas em situação de vulnerabilidade, com os diferentes grupos-alvo 
mas também ao nível da sociedade em geral; R5) reforçada a comunicação e o trabalho em rede 
entre atores não-estatais e atores estatais, tanto ao nível da CPLP, bem como ao nível interno 
dos estados membros; f R6) difundido e reforçado o conhecimento de estratégias, exemplos de 
boas práticas e recursos existentes no domínio dos direitos das crianças e jovens no espaço da 
CPLP. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

Instituto Camões, 
Governo Angola  

Associação para a 
Cooperação entre 
os Povos - ACEP  

Cabo Verde, 
Moçambique e 
Timor-Leste 
(PALOP – 

seguimento fase 
1) 

EUR EUR EUR EUR EUR 

189.810,00 151.848,00 0,00 0,00 0,00 

 
Grau de Implementação  O projeto está em fase de preparação do seu arranque. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, em Lisboa. A aprovação do Projeto foi 
feita com a categoria de Decisão 2; 

 Até 31 de Março de 2014 aguardou-se a comunicação de eventuais financiamentos por parte dos Estados 
membros; 

 No quadro da XXVIII Portugal confirmou que financiaria a atividade até a um máximo de Euros 
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Código Título do Projeto 

Pr58/LIS/14 
Direitos das Crianças em Rede  

(3ª fase do Projeto "Meninos de rua: Inclusão e Inserção") 
50.000,00. Em contatos posteriores com a entidade executora, foi confirmada uma nova contribuição no 

valor de Euros 70.000,00 
 Até ao momento, Angola ainda não anunciou a sua contribuição, reforçando a manifestação de interesse 

expressa no âmbito da XXVII RPFC. 
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Código Título do Projeto 

Pr59/LIS/14 Portal Conexão Lusófona 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivos Gerais: i) Criar uma plataforma virtual, com diversas valências, que aproxime os 
jovens cidadãos da CPLP e Diáspora, promovendo o conhecimento mútuo e as oportunidades 
neste espaço de língua comum; ii) Gerar um sentimento de identificação e pertença dos jovens à 
CPLP; iii) Projetar internacionalmente a multiculturalidade e as oportunidades da nossa 
Comunidade; iv) Reforçar a cidadania ativa dos jovens no espaço CPLP, contribuindo para a 
valorização da paz, da democracia, do estado de direito, dos direitos humanos e da justiça social, 
assim como o desenvolvimento assente na cooperação mutuamente vantajosa. 
 
Resultados Esperados: 
R1) Criação de um portal de convergência cultural da língua portuguesa onde a juventude possa 
conhecer, refletir e viver o espaço CPLP diariamente; R2) Ultrapassar barreiras geográficas 
aproximando os jovens cidadãos da CPLP e Diáspora, e contribuindo assim para a promoção de 
um conhecimento mútuo entre as sociedades que a integram; R3) Contribuir para a 
disseminação e o acesso às TIC na CPLP; Capacitar e formar jovens na área do jornalismo; 
(principalmente nas instituições de ensino superior e técnico profissional); R4) Estimular o 
reforço e utilização da Língua Portuguesa, a Educação para as TIC bem como a Educação Não 
Formal (ENF) e a Educação para o Desenvolvimento; R5) Valorizar e projetar internacionalmente 
o espaço cultural da Língua Portuguesa e o organismo internacional que o alicerça: CPLP; R6) 
Aumentar significativamente o número de jovens formadores de opinião com sensibilidade, 
consciência e ação para o tema CPLP; R7) Produzir uma newsletter mensal de ampla divulgação 
junto dos jovens, com a compilação das principais notícias e oportunidades; R8) Após um ano do 
Portal se encontrar on-line, elaborar um dossier apresentando os resultados da primeira fase 
desta iniciativa, procurando desta forma sensibilizar governos, instituições e empresas da 
pertinência da aposta na juventude da CPLP e para o potencial de projetos desta natureza. 

  

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(1/6/2014) 

Instituto Camões, 
Governo Angola e 

São Tomé e 
Príncipe 

Conexão Lusófona 
Angola, Portugal 
e São Tomé e 

Príncipe 

EUR EUR EUR EUR EUR 

107.789,79 40.000,00 
0,00 

 
0,00 

 
0 

,00 

 
 Grau de Implementação  Aguarda-se o arranque das atividades do projeto 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi inicialmente apresentado na XXVII RPFC, de Julho de 2013, em Maputo, tendo sido 

aprovado com categoria de decisão 3, que considerou o projeto proposto relevante para os objetivos da 
CPLP, necessitando no entanto, ser revista conforme recomendações feitas por ocasião de sua análise; 

 Foi apresentado novamente à XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, sendo aprovado com categoria de 

decisão 2, estabelecendo-se um prazo para que a entidade executora readequasse o plano de atividades 

e para que mais Estados membros possam comunicar eventuais financiamentos.  
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Código Título do Projeto 

Pr59/LIS/14 Portal Conexão Lusófona 
 No seguimento da comunicação por parte de Angola e de São Tomé e Príncipe, de contribuições, em 

espécie, para o projeto, e do envio por parte da entidade executora do projeto com uma readequação do 

número de Estados membros a contemplar numa primeira fase, o SECPLP circulou no dia 15 de Abril de 
2014, o documento de projeto: Portal Conexão Lusófona, e conforme metodologia proposta, não tendo 

sido recebida qualquer objeção, as revisões ao projeto foram consideradas válidas, tendo o SECPLP 
informado os EM a 29 de Abril de 2014. 
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Código Título do Projeto 

Pr60/LIS/14 Programa de Capacitação dos Laboratórios de Engenharia dos PALOP – Fase VI 
 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Garantia de qualidade e segurança das obras de engenharia civil e contribuição para a 
preservação do património natural e construído nos PALOP e em Timor-Leste. 
 
Objetivo específico: Reforçar a capacidade de intervenção dos LABPALOP e da Administração 
Pública de Timor-Leste nas obras de engenharia civil de caráter vital, numa lógica de 
sustentabilidade, credibilidade e reconhecimento das suas capacidades técnicas e dos seus recursos 
humanos. 
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) Melhoria das condições dos LABPALOP para intervir em 
infraestruturas vitais para o desenvolvimento dos seus países; R2) Aumento do número de 
solicitações aos LABPALOP para intervenção nessas infraestruturas; R3) Diversificação e melhoria 
dos serviços prestados pelos técnicos dos LABPALOP; R4) Melhoria das capacidades dos técnicos do 
LABPALOP “on the Job”, com base em conhecimentos técnico-científicos adequados ao estádio de 
desenvolvimento de cada um dos países; R4) Atualização dos Centros de Documentação dos 
LABPALOP; R5) Melhoria da capacidade de intervenção da Administração Pública de Timor-Leste na 
análise e concretização de projetos de infraestruturas de engenharia civil; R6) 5º Encontro Técnico-
científico dos laboratórios de engenharia civil da CPLP, a realizar em Luanda, em fevereiro de 2014; 
R7) XXVII Reunião do Convénio de Cooperação LABPALOP/LNEC/Camões/Timor-Leste a realizar em 
Luanda (Angola) em fevereiro de 2014. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados ao 

FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

Camões, Portugal 
 

Laboratório 
Nacional de 

Engenharia Civil 
(LNEC) 

PALOP e Timor-
Leste 

EUR EUR EUR EUR EUR 

 
551.593,84 

 
153.443,84 

 
0,00 0,00 0,00 

 
 Grau de Implementação  O projeto está em fase de preparação do seu arranque. 

 A fase VI do projeto será financiada com os recursos remanescentes que sejam possíveis apurar 
das atividades precedentes, nomeadamente da fase IV e V. 

 
Observações Antecedentes: 

 O projeto foi aprovado na XXVIII RPFC, de Fevereiro de 2014, em Lisboa, com a categoria de Decisão 1; 
 As atividades prosseguem a lógica de intervenção das Fases anteriores, desdobrando-se em ações de 

formação, assistência técnica bem como de apoio à aquisição de documentação e equipamentos. 
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3. Valor Global de Projetos em Execução no PIC 

 

 

Codificação Projetos 

Montantes 

Financiados  

pelo FE 

(Euros) 

PR41/LB/11 
Apoio ao Desenvolvimento da Produção de 

Artesanato em São Tomé e Príncipe - Fases II e III 727.309,00 

Pr42/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos 

Nacionais PALOP e TL - Fase 1 196.804,44 

Pr47/LIS/12 Programa CPLP nas Escolas 124.134,48 

Pr48/LIS/12 

Apoio aos Estados membros da CPLP na área da 

Capacitação e Formação em Recursos Hídricos, em 

complementaridade ao Plano de Formação da CPLP 
em matéria de Recursos Hídricos 0,00 

Pr49/LIS/12 Capoeira: formação técnico-profissional e cidadania 212.599,70 

Pr50/MAP/12 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 

Engenharia dos PALOP – Fase V 188.725,76 

Pr51/MAP/12 
Programa de Capacitação dos Sistemas Estatísticos 

Nacionais PALOP e TL - Fase 2 

126.581,97 

 

Pr52/MAP/12 

Projeto "Rede de Instituições Públicas de Educação 

Superior (RIPES) para a Cooperação na 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

(CPLP)" 2.280.000,00 

Pr55/LIS/13 

Capacitação aos Países da CPLP conforme 

estabelecido no Plano de Formação da CPLP em 
Matéria de Recursos Hídricos 118.342,80 

Pr56/LIS/13 

Fortalecimento da Capacidade Política e Institucional 

de Agentes Governamentais e Não-governamentais 
para a Promoção e Defesa dos Direitos das Pessoas 

com Deficiência nos Países da CPLP 478.550,00 

Pr57/LIS/13 
Apoio à Gestão e Monitoramento de Recursos 

Hídricos nos Países da CPLP 418.060,20 

Pr58/LIS/14 
Direitos das Crianças em Rede (3ª fase do Projeto 

"Meninos de rua: Inclusão e Inserção") 0,00 

Pr59/LIS/14 Portal da Conexão Lusófona – Fase I 0,00 

Pr60/LIS/14 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 
Engenharia dos PALOP – Fase VI 0,00 

 

TOTAL 
 

 

4.871.108,35 
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4. Memória de Projetos Concluídos (2000-2014) 
  

Codificação Projetos 

Montantes 

Financiados  

pelo FE 
(Euros) 

Pr01/MAP/00 
Centro Regional de Excelência em Desenvolvimento 

Empresarial (CREDE) - Luanda, Angola  448.087,88 

Pr02/MAP/00 
Centro Regional de Excelência em Administração 
Pública (CREAP) - Maputo, Moçambique  567.162,69 

Pr03/MAP/00 
Curso de Administração e Gestão Escolar para 

Dirigentes 52.373,72 

Pr04/MAP/00 Curso de Formação de Técnicos da Educação 32.442,9 

Pr05/MAP/00 
Curso de Formação na Área dos Arquivos para os 

PALOP 66.617,60 

Pr06/MAP/00 2º Concurso CPLP – 1ª Obra (nacional/comunitário) 0,00 

Pr07/MAP/00 Estatísticas da Educação 100.126,00 

Pr08/ST/01 
ETECFORMA – Rede para o Ensino Técnico dos 

Países de Língua Portuguesa 9.350,00 

Pr09/ST/01 

Apoio à Guiné-Bissau: Formação de Novos 

Inspetores e Delegados Regionais do Trabalho e 
Administração Pública 21.905,30 

Pr10/ST/01 
Apoio à Guiné-Bissau: Apoio às Mulheres na 

Produção de Arroz Bas-Fond 17.971,00 

Pr11/ST/01 HIV/SIDA 19.383,00 

Pr12/ST/01 
Apoio à Capacitação de Recursos Humanos em 

Saúde PALOP 272.493,00 

Pr13/ST/01 Cooperação Técnica em Telecomunicações 359.281,00 

Pr14/ST/01 Centro Internacional de Juventude da CPLP  33.213,00 

Pr15/BR/02 
Governo Eletrónico - Rede Colaborativa da CPLP em 

Governo Eletrónico 71.628,89 

Pr16/BR/02 
Curso de Elaboração de Projetos de Cooperação 

para o Desenvolvimento (CEProDe) 70.694,00 

Pr17/BR/02 Fortalecimento do Secretariado Executivo 190.030,00 

Pr18/LB/04 

Treinamento em Análise e Enquadramento de 

Projetos de Cooperação Técnica Internacional 

(ProCTI-MAE) 130.470,00 

Pr19/LB/05 
Capacitação em Matéria de Negociações Comerciais 

Internacionais 75.612,00 

Pr20/LB/05 
Curso sobre Gerenciamento da Cooperação Técnica 

(ProCTI-MGC) 81.371,00 

Pr21/LB/05 
Criação de uma Plataforma Informática Acessível 

aos PALOP para Informação dos Arquivos do IHMT 46.036,57 

Pr22/LB/06 

Disponibilização de Cultivares e Capacitação para a 

Implantação de Sistemas Sustentáveis de Produção 
de Hortaliças em Cabo-Verde, São Tomé e Príncipe 

e Guiné-Bissau 70.797,68 

Pr23/GB/06 

Bolsas CADAPi – 1ª fase / Curso de Alta Direção em 

Administração Pública para Alunos dos PALOP e 
Timor-Leste 

 

 
40.000,00 
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Pr24/LB/07 

Formação e Implementação de Metodologias para a 

Conservação da Biodiversidade e Gestão de Áreas 

Protegidas 45.000,00 

Pr25/LIS/07 
Educação Ambiental na CPLP no Marco da Década 
da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 

(Salas Verdes) 126.705,00 

Pr26/LB/07 

Bolsas CADAPi – 2ª fase / Curso de Alta Direção em 

Administração Pública para Alunos dos PALOP e 
Timor-Leste 40.000,00 

Pr27/LB/08 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 

Engenharia PALOP 203.836,00 

Pr28/LB/08 Biblioteca Móvel de Enfermagem em Português 15.085,93 

Pr29/LB/08 Curso de Aperfeiçoamento para Técnicos de Futebol 115.963,91 

Pr29/LB/08 
Programa para a Implementação de Bancos de Leite 

Humano 151.957,08 

Pr31/LB/08 

Curso sobre Gestão do Ciclo do Projeto de 
Cooperação Técnica 

(ProCTI-MCP) 94.472,00 

Pr32/LB/08 

Conferência Internacional infanto-juvenil pelo Meio 

Ambiente: uma contribuição para o Programa de 
Educação Ambiental da CPLP – 1ª Fase 440.000,00 

Pr33/LB/08 I Mostra de Cinema e Audiovisual da CPLP 20.497,66 

Pr34/LB/08 

Conceção e Edição de Manuais de Aprendizagem de 

Leitura, Escrita e Aritmética para Distribuição 

Gratuita nos Países Africanos de Língua Portuguesa 
e em Timor-Leste – Fase I – “Cartilha de Leitura 

Escolar” 91.947,00 

Pr35/LB/08 
O Microcrédito como Forma de Luta contra a 

Pobreza – Reforço e Capitalização de Boas Práticas 92.438,00 

Pr36/LB/08 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 

Engenharia dos PALOP – Fase II 202.258,67 

Pr37/PRA/09 
Meninos de Rua: Inclusão e Inserção (Voz de Nós: 

Crianças de Rua Protagonistas dos seus Direitos)  142.295,50 

Pr38/LB/10 

Projeto de Cooperação sobre Reforço de 

Capacidades em matéria de Avaliação de Impacto 

Ambiental e Avaliação Ambiental Estratégica dos 
serviços públicos nos PALOP e Timor-Leste 57.817,97 

Pr39/LDA/10 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 

Engenharia dos PALOP – Fase III 266.627,58 

PR40/LB/11 
Centro Internacional de Investigação Climática e 
Aplicações para os Países de Língua Portuguesa 

(CPLP) e África (CIICLAA) 31.152,00 

Pr43/LDA/11 
Programa de Capacitação dos Laboratórios de 

Engenharia dos PALOP – Fase IV 

 

205.215,95 

Pr44/LDA/11 Meninos de Rua: inclusão e inserção - Fase II 154.248,00 

Pr45/LDA/11 
Promoção da Segurança Alimentar nas cidades da 
CPLP através da agricultura urbana sustentável 51.378,00 

Pr46/LIS/11 
Base de Dados Jurídica da CPLP – Fase IV - (Legis-

CPLP – Fase IV)  150.000,00 

Pr53/MAP/12 
Base de Dados Jurídica da CPLP – Fase IV - 
Prolongamento 60.250,00 
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Pr54/MAP/12 
Elaboração dos Vocabulários Ortográficos Nacionais 

(VON) 82.200,00 

 

TOTAL 
 

5.618.393,48 
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5. Quadro de Execução das Ações Pontuais em 

Curso
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Código Título da Ação Pontual 

Ap06/LB/06 Monitoramento dos Projetos Apoiados pelo Brasil no âmbito da CPLP 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Supervisionar e monitorar a implementação dos projetos brasileiros de cooperação 
técnica, implementação por intermédio da CPLP, com a presença in loco de representantes do 
MRE/ABC sempre que necessário. 
 
Resultado(s) Esperado(s): R1) Presença de titulares da ABC, ou dos seus representantes, em 
eventos singulares que venham a ocorrer no âmbito dos projetos (abertura ou encerramento de 
cursos e seminários, apresentações sobre a CTPD brasileira, etc.); R2) visitas sistemáticas aos 
projetos implementados com o apoio do Brasil e obtenção de informações in loco sobre a sua 
execução; R3) Monitorização periódica dos projetos e de relatórios específicos sobre o seu ponto 
de situação atual; R4) Melhor aproveitamento das oportunidades da cooperação. 
 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

ABC, Brasil ABC, Brasil ABC, Brasil 

EUR EUR EUR EUR EUR 

58.814,00 43.441,54 43.441,54 24.094,89 19.346,65 

 
Grau de Implementação  O Brasil tem vindo a fazer uso desta Ação Pontual para dar continuidade ao seu exercício de 

supervisão, monitorização e implementação de projetos que recolhem brasileiros destinados 
a cooperação técnica e implementados pela CPLP. 

 A última utilização deste recurso cobriu a deslocação do PFC do Brasil a Maputo para 
acompanhamento da última reunião do projeto Governo Eletrónico. 

 
Observações Antecedentes: 

 A Ação Pontual foi aprovada na XII RPFC, de Fevereiro de 2006, em Lisboa. 
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Código Título da Ação Pontual 

Ap28/LIS/12 
Apoio ao Centro de Informação e Proteção Social da CPLP – CIPS  

 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Assegurar o funcionamento e desenvolvimento do CIPS que tem por finalidade 
contribuir para a extensão da proteção social nos países da CPLP e o aumento da sua eficácia 
como instrumento de redução da pobreza, de desenvolvimento humanos e de acesso ao trabalho 
digno, em conformidade com os ODM. 
 
Objetivo(s) específico(s):  
 Disponibilizar informação nacional e internacional, em língua portuguesa, aos quadros 

intermédios e superiores com responsabilidades relacionadas coma extensão da proteção 
social e contribuir para melhorar a base de conhecimento e informação nesta área; 

 Contribuir para orientar a tomada de decisões políticas promovendo o trabalho em rede, a 
troca de informação e o intercâmbio de boas práticas no domínio da proteção social entre os 
EM da CPLP; 

 Criar oportunidades para as instituições públicas e a sociedade civil conheceram as iniciativas 
em curso a nível nacional e internacional nos países da CPLP na área da proteção social; 

 Posicionar-se internacionalmente como um instrumento de referência para questões 
relacionados com a proteção social na CPLP, dando assim a conhecer ao mundo o trabalho 
que se realize nos EM. 

 
Resultado(s) Esperado(s):  
R1) Informações em língua portuguesa relativa à extensão da proteção social nos EM da CPLP e 
no mundo disponíveis, atualizadas e difundidas naqueles países; 
R2) Número de visitas do Centro aumenta; 
R3) Boas práticas e experiências no domínio da proteção social partilhadas entre os EM da CPLP;  
R4) Intervenção dos PF de Proteção Social para o CIPS, enquanto principais interlocutores 
nacionais para a recolha e disseminação de informações relevantes para a extensão da proteção 
social, nos seus respetivos países, é reforçada; 
R5) Ações de contribuição com atualização de conteúdos e divulgação nacional do CIPS são 
asseguradas pelos EM ampliadas.  

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual 

(31/05/2014) 

SECPLP – OIT 
Lisboa 

(Coordenação com 
RPFC) 

SECPLP – OIT 
Lisboa 

EM da CPLP 
(estruturas de 
implicadas no 

desenvolvimento 

EUR EUR EUR EUR EUR 

32.607,11 19.639,88 32.925,22 15.953,42 16.971,80 
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Código Título da Ação Pontual 

Ap28/LIS/12 
Apoio ao Centro de Informação e Proteção Social da CPLP – CIPS  

 

da proteção 
social) 

 
Grau de Implementação  A ação pontual teve o início das suas atividades a partir de Agosto de 2013, conforme 

previsto, após a sua aprovação na XXVII RPFC. 
 De acordo com o plano de atividades do CIPS, foram já desenvolvidas as seguintes 

atividades/produtos: 
 1. Reestruturação e atualização do sítio do CIPS 
 2. Promoção 

 Foi preparado e enviado, com regularidade, o CIPS Newsletter e o Boletim de 
Notícias, onde constam notícias dos países em matéria de proteção social. 

 3. Apoiar os parceiros (CPLP e OIT-Lisboa) na articulação institucional e internacional 
 2.1 Articulação institucional 

 Foi dada continuidade às atividades previstas que implicam um contacto 
direto com os pontos focais/interlocutores dos países da CPLP no sentido de 
os incentivar a enviar notícias sobre as atividades dos respetivos 
serviços/entidades públicas/governamentais para publicação no CIPS. 

 2.2 Articulação internacional 
 4. Alimentação do Centro 
 5. Funcionamento Informático do Centro 

 Foi assegurado o bom funcionamento informático do Centro com a realização de 
reuniões mensais entre o SECPLP e OIT-Lisboa. 

 6. Equipa do CIPS 
 7. Material enviado pelos parceiros internacionais Países  

 Foi feita a revisão dos seguintes materiais promocionais do CIPS: apresentações em 
powerpoint por país, tendo sido revistas em termos do acordo ortográfico mas 
também em termos de conteúdo e formatação, tornando coerentes e uniformes as 
diversas apresentações. Foram introduzidas novas imagens, mais atuais, a ilustrar 
as diferentes componentes do CIPS. Foi ainda revisto o folheto em inglês.  

 Tendo em conta os bons resultados desta AP e o interesse manifestado por Portugal e Angola 
no que se refere ao cofinanciamento de uma III fase desta atividade, os parceiros do CIPS 
consideraram fundamental a realização de uma Reunião dos Pontos Focais do CIPS que 
possibilitasse uma reflexão entre os pontos focais sobre o tipo de informação que o CIPS 
poderia disponibilizar e sobre um caminho futuro para o CIPS; 

 Neste contexto, a II Reunião de Pontos Focais do CIPS teve lugar no dia 29 e 30 de Abril de 
2014, na sede da CPLP, em Lisboa, e contou com a participação de todos os EM. 

 
Observações Antecedentes: 
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Código Título da Ação Pontual 

Ap28/LIS/12 
Apoio ao Centro de Informação e Proteção Social da CPLP – CIPS  

 
 A Ação Pontual foi aprovada na XXVII RPFC, de Julho de 2013, em Maputo.  
 A II Fase desta AP é financiada com recursos remanescentes do PR Pr25/LB/07 - Educação Ambiental na 

CPLP no Marco da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (Salas Verdes). 

 De acordo com deliberações da XXVII RPFC, os PFC de Portugal e Angola deveriam ter identificado, até à 
XXVIII RPFC de Fevereiro/Março de 2014, recursos a colocar no Fundo Especial para cofinanciamento de 

fases precedentes da atividade. 
 O SECPLP levou à XXIX, de Julho de 2014, realizada em Díli, uma AP que visa dar seguimento à 

manifestação de interesse acima. 
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Código Título do Projeto 

Ap35/LIS/13 
Promoção da Segurança Alimentar nas cidades da CPLP através do desenvolvimento da 

agricultura urbana sustentável (Fase II) 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Promover a segurança alimentar nas cidades da Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa (CPLP) através do desenvolvimento da agricultura urbana sustentável 
 
Objetivo(s) específico(s): a) criar oportunidades de acesso aos recursos produtivos por parte 
de famílias vulneráveis e b) criar oportunidades de debate entre as organizações com vista à 
promoção da agricultura urbana sustentável e da segurança alimentar nas cidades de Nampula e 
Maputo.  
Resultado(s) Esperado(s): R1) O acesso aos recursos naturais com vista à produção de 
alimentos por parte de famílias vulneráveis é melhorado;  
R2) A capacidade dos técnicos das autarquias locais e organizações da sociedade civil (OSC) em 
desenvolver iniciativas em torno da promoção da segurança alimentar nas cidades recorrendo à 
agricultura sustentável é melhorada;  
R3)  O contexto institucional favorável ao desenvolvimento de acções concertadas por parte das 
autarquias locais e OSC na área da agricultura urbana e segurança alimentar é melhorado. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

SECPLP 
(Coordenação com 

RPFC) 
 

Instituto Politécnico 
de Coimbra / 

Escola Superior 
Agrária 

Moçambique 

EUR EUR EUR EUR EUR 

21.279,10 21.279,10 21.279,10 18.522,31 
 

2.756,79  

 

 
 Grau de Implementação  A1) Realização de dois projetos de Hortas Sociais dirigido a famílias vulneráveis 

 O projeto das Hortas Sociais de Albasine (Maputo) encontra-se em fase de finalização.  
 O projeto das Hortas Sociais de Natiquiri e Mutava-Rex (Nampula) encontram-se ainda 

em desenvolvimento, esperando-se que estejam concluídas em Agosto de 2014. 
 Atividade de reforço da capacidade dos técnicos das autarquias locais e organizações da 

sociedade civil (OSC) em desenvolver iniciativas em torno da promoção da segurança 
alimentar nas cidades recorrendo à agricultura sustentável, através de reuniões, de 
Workshop e das atividades de campo realizadas ao longo do projeto.  

 Em fase de construção, a Rede Moçambicana de Agricultura Urbana e Segurança 
Alimentar, alicerçada em dois polos, Maputo e Nampula; contexto institucional favorável 
ao desenvolvimento de ações concertadas por parte das autarquias locais e OSC na área 
da agricultura urbana e segurança alimentar. 

 A2) Preparação de um Seminário de âmbito Nacional em “Agricultura Urbana e Segurança 
Alimentar” em curso e com realização prevista em Junho 2014, Maputo.  
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Código Título do Projeto 

Ap35/LIS/13 
Promoção da Segurança Alimentar nas cidades da CPLP através do desenvolvimento da 

agricultura urbana sustentável (Fase II) 

 A3) Ações de visibilidade: página na internet e documentário. Recolha exaustiva de imagens; 
construção de arquivo e plataforma/mediateca em português sobre agricultura urbana.   

 
Observações O planeamento realizado em Julho de 2013 estabeleceu um programa de trabalho que, até ao fim de 

Setembro de 2013, visava:  
 Apoiar o processo de instalação das famílias vulneráveis nas Horta das Mahotas/Albasine; 

 Desenvolver três atividades de capacitação dirigidas a técnicos e responsáveis associativos, em:  
o Estratégias de gestão sustentável da água em explorações de agricultura familiar em 

contexto urbano  
o Estratégias de gestão sustentável da fertilidade do solo em explorações de agricultura 

familiar em contexto urbano 

o Gestão e conservação de recursos genéticos em explorações de agricultura familiar em 
contexto urbano 

 Dar continuidade ao processo de construção do projeto das hortas sociais em Nampula (Hortas de 
Mutava-Rex e Natikiri) 

 Apoiar a organização do Seminário em Agricultura Urbana e Segurança Alimentar, realizado em 
Cabo Verde em Novembro de 2013. 

 Recolher imagens sobre a execução do projeto. 
 

Antecedentes: 
 A Ação Pontual foi aprovada na XXVI RPFC, de Março de 2013, em Lisboa.  

 O Protocolo foi assinado em Agosto 2013. 
 Encontra-se ainda por executar relativamente à Fase I (PR45) cerca de 14.935,31 €. 
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Código Título da Ação Pontual 

Ap36/LDA/11 
Manuais de Arquitetura Sustentável para S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste 

 (Fase 2 - Publicação) 

Objetivo(s) e Resultado(s) 
Esperado(s) 

Objetivo(s): Publicação de dois Manuais de Boas Práticas de Arquitetura Sustentável – um para 
S. Tomé e Príncipe e outro para Timor-Leste. 
 
Resultado(s) Esperado(s): Publicação de dois Manuais de Boas Práticas de Arquitetura 
Sustentável – um para S. Tomé e Príncipe e outro para Timor-Leste. 

 

Entidade 
Financiadora 

Entidade  
Executora 

Beneficiário (s) 
Valor  

Total do  
Projeto 

Recursos 
solicitados 

ao FE 

Valor 
consignado 

Valor  
desembolsado 

Saldo 
Atual  

(31/05/2014) 

SECPLP 
(Coordenação com 

RPFC) 
 

Instituto Superior 
Técnico de Lisboa 

S. Tomé e 
Príncipe e Timor-

Leste 

EUR EUR EUR EUR EUR 

26.584,80 26.584,80 26.584,80 20.390,24 4.971,15 

 
Grau de Implementação  O levantamento efetuado em S. Tomé e Príncipe e Timor-Leste sobre boas Práticas de 

Arquitetura Sustentável constituiu a base da publicação de dois Manuais de Boas Práticas 
para esses países. 

 Os Manuais de Arquitetura Sustentável S. Tomé e Príncipe e Timor Leste estão em fase de 
conclusão, sendo resultado de uma colaboração conjunta entre técnicos do LNEC, do IST e do 
LNEG (Portugal) e técnicos nacionais de ambos os países; 

 Aguardam-se as últimas contribuições.  
 Cada manual terá cerca de 220-250 páginas, prevendo-se uma tiragem de 1000 exemplares. 
 Prevê-se que estejam editados e impressos até final de Julho de 2014. 
 Os Manuais de Arquitetura Sustentável S. Tomé e Príncipe e Timor Leste, são resultado de 

uma colaboração conjunta entre técnicos do LNEC, do IST e do LNEG (Portugal) e técnicos 
nacionais de ambos os países; o atraso deveu-se à dificuldade de obter material técnico 
produzido por profissionais de Timor Leste; essa dificuldade foi ultrapassada pela deslocação 
de um colaborador a timor Leste e estão neste momento em fase de edição; 

 
Observações Antecedentes: 

 A Ação Pontual foi aprovada na XXVI RPFC, de Março de 2013, em Lisboa.  

 O Protocolo foi assinado em Julho de 2013. 
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6. Valor Global de Ações Pontuais em Execução no 

PIC 

 
 

Codificação Ações Pontuais 

Montantes 

Financiados  
Pelo FE 

(Euros) 

Ap06/LIS/06 
Monitoramento dos Projetos Apoiados pelo Brasil no 

âmbito da CPLP 58.814,00 

Ap28/LIS/12 
Apoio ao Centro de Informação e Proteção Social da 

CPLP – CIPS 26.944,45 

Ap35/LIS/13 Promoção da Segurança Alimentar nas cidades da 

CPLP através do desenvolvimento da agricultura 
urbana sustentável (Fase II) 

21.279,00 

Ap36/LIS/13 Manuais de Arquitetura Sustentável para S. Tomé e 

Príncipe e Timor-Leste (Fase 2 – Publicação)  

26.584,80 

 
TOTAL 

 

133.622,25 
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7. Memória de Ações Pontuais Concluídas (2001-

2012) 
 

 

Codificação Ações Pontuais 

Montantes 

Financiados  
CPLP 

(Euros) 

Ap01/ST/01 
Fortalecimento Institucional do Secretariado 

Executivo 39.826,00 

Ap02/ST/01 
Apetrechamento da Faculdade de Direito de 
Bissau 13.234,05 

Ap03/BR/02 Estudos Lusitanistas 57.846,15 

Ap04/LB/03 

Apoio à Participação de Técnicos dos Países da 

CPLP no I Encontro da CPLP de Especialistas sobre 
Malária 18.475,00 

Ap05/LB/05 Seminário sobre Terapêutica da Malária 50.600,00 

Ap07/BIS/06 
Impressão da Versão em Português do Livro da 

OMS sobre Cuidados de Saúde para Crianças 12.327,00 

Ap08/BIS/06 

Conferência Nacional sobre Educação Profissional 

e Tecnológica: Painel de Intercâmbio entre Países 

de Língua Portuguesa" 0,00 

Ap09/LB/08 
Workshop Internacional sobre Clima, Recursos 
Naturais e Aplicações na CPLP: Parcerias na Área 

do Clima e Ambiente (WSCRA08) 16.500,00 

Ap10/LB/08 
Seminários de Formação e Produção de Material 
Didático no âmbito do Projeto SURRE – África 41.000,00 

Ap11/LB/08 

Seminário "A importância dos Sistemas de 

Informação Geográfica na Gestão dos Recursos 

Geológicos e Mitigação dos Riscos Geológicos 27.546,00 

Ap12/LB/998 Sistema de Videoconferência CPLP + 3 EM  100.000,00 

Ap13/LB/08 
Curso Internacional de Alta Direção em 

Administração Pública – 3ª Edição 40.600,00 

Ap14/LB/09 
Colocação de um Especialista no Setor de 
Comunicação e Informação da UNESCO 78.479,00 

Ap15/PRA/09 
Curso Internacional de Alta Direção em 

Administração Pública – 4ª Edição 40.000,00 

Ap16/PRA/09 
II Bienal de Aprendizagem da Matemática, Língua 
Portuguesa e Tecnologias  16.560.00 

Ap17/PRA/09 
Oficinas de projetos agrícolas em S. Tomé e 

Príncipe e Guiné-Bissau 15.993,60 

Ap18/LB/10 Convenção CITES 24.277,30 

Ap19/LB/10 
Rede de Investigação e Desenvolvimento da 

Malária da CPLP (RIDESMAL) 72.500,00 

Ap20/LB/10 

II Workshop Internacional sobre Clima, Recursos 

Naturais, e Aplicações nos Países de Língua Oficial 
Portuguesa (WSCRA10) 14.325,00 

Ap21/LB/10 CPLP multimédia 0,00 
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Ap22/LDA/10 
Curso Internacional de Alta Direção em 

Administração Pública – 5ª Edição 41.100,00 

Ap23/LDA/10 

Publicação dos Manuais de Boas Práticas de 

Arquitetura Sustentável, produzidos no âmbito do 
projeto SURE_África, em Angola, Guiné-Bissau, 

Cabo Verde e Moçambique 39.942,23 

Ap24/LDA/11 
CADAP Internacional (CADAPi) – 6ª Edição do 

Curso de Alta Direção em Administração Pública 46.179,44 

Ap25/LDA/11 
III Bienal de Aprendizagem da Matemática, Língua 

Portuguesa e Tecnologias 24.411,43 

Ap26/LDA/11 
ODM Campus Challenge - Ativar jovens 

universitários pelos ODM 30.674,00 

Ap27/LDA/11 
Manuais de Boas Práticas de Arquitetura 

Sustentável - STP + TL - Fase 1 - Levantamento 10.176,00 

Ap29/LIS/12 IV Escola de Jovens Líderes da CPLP 15.000,00 

Ap30/LIS/12 
Tráfico de Seres Humanos para a CPLP 
(Observatório de Tráfico de Seres Humanos); 45.878,00 

Ap31/LIS/12 

Biodiversidade em Ambiente Urbano e 

Desenvolvimento Sustentado: estratégias e ações 

na CPLP 0,00 

Ap32/LIS/12 
Participação da CPLP na Conferência das Nações 

Unidas de Desenvolvimento Sustentável - RIO+20  25.273,24 

Ap33/LIS/12 
Reforço da Visibilidade da Cooperação na CPLP 
(aquisição de instrumentos de comunicação 

audiovisual) 60.981,00 

Ap34/LIS/13 V Edição da Escola de Jovens Líderes da CPLP 20.000,00 

Ap37/LIS/13 Reforço da capacidade de comunicação 
audiovisual da CPLP 

100.000,00 

 

TOTAL  

 

1.123.144,44 
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8. Grandes Agregados do PIC 
 
 

Montante Global do PIC em Execução 

 

Tipo de Intervenção 

Montantes Financiados  

Fundo Especial 

(Euros) 
Projetos  4.871.108,35 

Ações Pontuais 133.622,25 

TOTAL 5.004.730,60 

 

 
Memória do PIC Executado  

(2000-2014) 

 

Tipo de Intervenção 

Montantes Financiados  

Fundo Especial 

(Euros) 
Projetos  5.618.393,48 

Ações Pontuais 1.123.144,44 

TOTAL 6.741.537,92 

 
 

PIC em Execução e Executado  

(2000-2014) 

 

Tipo de Intervenção 
Montantes Financiados  

Fundo Especial 

(Euros) 
PIC em Execução 5.004.730,60 

PIC Executado 6.741.537,92 

TOTAL 11.746.268,52 

 

 
 


